
Moreira: idéia embrionária 

Divergências sobre e réstimo- nte 
MOISES RABINOVICI 
Nosso correspondente  

NOVA YORK — O presidente do 
Banco Central, Fernando Milliet, diz 
que a notícia de que o Brasil está 
querendo um empréstimo-ponte que 
envolve o governo norte-americano 
"é incorreta", mas uma fonte do go-
verno norte-americano a confirmou, 
ontem, com algum espanto, acres-
centando: "A iniciativa foi tomada 
pelo Brasil e tem poucas chances de 
sucesso". 

O espanto da fonte do governo 
norte-americano era justificável: "Se 
o Brasil ganhar este empréstimo, te-
rá conseguido uma mudança subs-
tancial em nossa política" — uma 
política de manter a linha dura com 
o Brasil, e "não a de premiá-lo por 
causa de sua moratória". 

O Brasil está querendo o emprés-
timo-ponte para varar o período que 
vai até a conclusão de um acordo 
para a dívida de médio prazo, talvez 
em junho. "Mas ainda há resistên-
cias", como informou uma fonte bra-
sileira que acompanha de perto as 
negociações e que também acrescen-
tou: "Não se trata, exatamente, de 
uma nova iniciativa. Houve conver-
sas no Brasil, e também aqui, nos  

nta-dos Unidos. Estamos procuran-
do caminhos para varar os primeiros 
seis meses. Isto é algo que já estava 
subentendido em contatas anterio-
res. O empréstimo-ponte é apenas 
uma das hipóteses aventadas. Outra 
foi a conta em caução, no Banco de 
Compensações Internacionais da 
Basiléia. Não nos fixamos ainda em 
nenhum dos caminhos. As conversas 
têm sido mantidas a nível de bancos, 
um pouco, e também com as autori-
dades norte-americanas". 

A fonte brasileira garantiu que 
"nada existe ainda de formal" e que 
as negociações estão apenas come-
çando, com todos procurando um ti-
po de entendimento. 

Quando consultado, ontem ao fi-
nal da tarde, o embaixador brasileiro 
em Washington, Marcílio Marques 
Moreira, confirmou que teve um con-
tato com David Mulford, subsecretá-
rio do Departamento do Tesouro, lo-
go que voltou do Brasil, anteontem. 
"Mas sempre tive contato com o Mul-
ford. Somos amigos há 15 anos e ele é 
um dos nossos principais interlocu-
tores na área do governo." Para ele, a 
idéia do empréstimo-ponte ainda es-
tá "no embrião". 

Um banqueiro que esteve com o 
presidente do Banco Central, Fer- 

nando Milliet, disse ao Estado que 
"não conversamos sobre um emprés-
timo-ponte, mas imagino que ele seja 
necessário para cobrir o vazio deixa-
do com o não-pagamento dos juros a 
partir de janeiro, como estava pre-
visto". 

As reuniões de Nova York tive-
ram alguns momentos de muita ten-
são, como contou uma testemunha. 
"Só não se chegou à troca de insultos 
por pouco." A divergência dos últi-
mos dois dias foi sobre se o Brasil se 
comprometeu, ou não, a começar o 
pagamento regular dos juros de 1988 
a partir de janeiro. 

A notícia causou alguma estra-
nheza entre fontes do governo norte-
americano, até ser confirmada. "A 
idéia existe, sim, e foi proposta pelos 
brasileiros", disse uma delas. E 
acrescentou: "Os bancos, suposta-
mente, a apóiam, e por um motivo 
simples: estariam reduzindo, assim, 
a sua participação num novo finan-
ciamento para o Brasil. O assunto 
tem sido discutido, mas não conta 
com o apoio oficial". 

Uma outra fonte considerou a in-
formação "maluca", e deu o motivo: 
"Como é que se pode pedir um em-
préstimo-ponte até a conclusão de 
um acordo que não se sabe quando  

será concluído? Este acordo é algo 
completamente incerto. Uma hipóte-
se. Se isto for concedido ao Brasil, 
estaremos vendo uma grande e subs-
tancial mudança da política do go-
verno norte americano". 

A política oficial do Departa-
mento do Tesouro seria a de isolar o 
Brasil, ajudando o México e a Argen-
tina. "Por que premiar o Brasil? Por 
causa da soa moratória? Por causa 
pdeergosuna toautifim  li idea fcoonntferontacional?", 

O presidente do Banco Central, 
Fernando Ii.iilliet , e seus assessores, 
Antônio de Pádua Seixas e Sérgio Amaral, não  refletem as conversas 
difíceis que tem enfrentado, no Co-
mité de Bel ■oos Credores. Nem parti-
lham do "°ama" das negociações 
manifestadk, por alguns banqueiros. 
Para a imPlmsa, eles dizem que "es- 
tão otimistas", es- tão andand, ou que "as coisas es- 

o" e que a discussão em 
torno dos juros de 1988 "não atrapa-
lham", confirmando, no entanto, a 
insistência •am que os bancos estão 
querendo receber regularmente os 
juros, a partir deste mês. 

Fernando Milliet é aguardado 
hoje em Washington, onde manterá 
contatos, principalmente, com o De- 
partamento 

 
 do Tesouro. 


